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I3UBIJICA—SE ÁS SEGUNT)AS E QUINTAS-FEIIKAS 

GUIMARÃES; 28 D'AGOSTH 
. 

Escola. industrial 

Está. aberta a matricula na 
escola industrial Iv'mnciscod'llol- 
lendo, para os diversos cursos 
alli professados. 

As vantagens de tão util (: 
rolicna instituição, estão evi- 

dentemente demonstradas pela 
grande frequencia d'alumnos (: 
St.-.tl largo aproveitamento. 

Se no principio algum re- 
trabimeuto houve em algumas 
classes, proveniente da ignoran- 
cia em que viviam, dissipou- 
se perante a eloqncneia dos 
factos, perante os jon-ros de luz. 

Aos exforços, pois, de nos— 
so illnstro deputado. a insisten- 
tia da bencmerita Sociedade Mar- 
tins Sarmento. e a tenacidade de 
dois distinotos o illustrados ea- 
valheicos d'esta cidadcatorrespon- 
deu a assiduidade dos que mais 
necessitavam de luz, dos que 
mais precisavam de se educar 
nas artes e de se familiarisarem 
com as sciencias. 

A exposição de 1885», on— 
de se reuniu toda a industria 
concelhia, se revelou aptidões 
usou-.iaes, tambem não dei- 

- seu de evidenciar a falta de en- 
sino industrial. Não concorreu 
tambem pouco,essebri|han'.e cer- 
tamen, para a rreação da estola 
ªramaico d'IIollmida. 

Hoje, graças a cadeira de 
rhimica que temos na esc-,da 
Francisco (I'Hollrmda,oartista vi- 
maraneuse ja sabe que o vidro 
do vidraça (: (tempestade silicato 
de'potassa ou de seda e de cal; 
que o esmalte e uma mistura de. 
silicato e st'niuato de ;mtassa e 
de. rhumbo; ja sabe o que e liga, 
o que e combinação e. mistura, o 
que é. atomo, o que e mulecada. 

Hoje, graças a cadeira de 
geometria, () artista ritnaranen— 
se já. sabe U que o ponto. if llilt'iª 
linha. o que é um triangulo. o 
que é um rectangulo, o que é 
uma eircutnfercueia,' 

Hoje. graças à cadeira de 
desenho, o artista Vimarauenso 
ja sabe fazer lllttd. construcção" 
ooªum' o: nato com tortas as re— 
gra-s da arte. E esta escola. ara 
assim dizer,:tinda Íoi creado (ln-' 
tutu. _ 

N'uma epoca bem proxima. 

l 

Girsionaes. as industrias vim—ara- 
nenscs hão de competir rm tu- 
do com as estrangeiras. 

'l'ondo—ttos referido no prin— 
t'lplº d.CSILC amigo ai frequencia, 
e preciso que nos justit'iqurmos. 

No anno lindu, matricula— 
raurse em desenho 1:33 aliunnos. 
em t'ilitnli'tt 9.7 o em geada—tria 
“3.1. Total l 7 l .  De todas as es- 
tadas invlustriaes do pâloi uma 
das mais crmeorridas. 
! Esteanuo a lrequeneia de— 

ve augmentar porque todos se 
vão rompcnetrando dos beuefioos 
resultados da instrueção. 

Não abandonem. pois. os 
artistas vima analisar. a escola in— 
dustrial. d'onde teem colhido e 
continuarão a colher grandes be— 
neficios. _ 

« Que o digam os laureados 
artistas e outros almnnos distin- 
ctos da escola Francisco d'Ital— 
lauda. 

r ' L  ' q:— ! . . “ q  “18 :., tªme: ªªs—ºf _ 

O Novo Mensagei- 
rordo Coração de 
Jesus 

0 n.” 78 d'este. periodica 
de propaganda jesuítira desce a 
criticar as afiirmaeõcs dos nos- 
sos artigos que mais lhe tem doi- 
do. E com um aprumo, verdadei- 
ramente comico, assevera que o 
rcrd. are:-bispo resigoatario de 
Braga defende os—jcsuitas ! 

l,)el'ende?! Ainda não eu- 
«entramos a defesa aos seus ul- 
timos discursos. O que lemosdei— 
xou—nos outra impressão. 

u'ds lemos os discursos do 
digno prelado, em que começou 
por alli-“mar que nuncª plªnº-II- 
eeu maior,-miudos secretas, mm o 
Comia/aldo de Jesus. E a razão 

Leif" 

porque o orador quasi estabele- 
ceu a egualdade da Companhiai 
de Jesus rom as sociedades se—i 
eretas, não a (leu. nem o revd.'º"l 
critiro se fatiga em a descobrir! 

E' verdade que o articulis- 
ta previne-se., e com tal cuidado 
que dá mais valor ao que ouviu 
na camara, de que ao que leu e 
pode ler no «Diario». Como po-l 
rem nós não «unimos, e intendeºl 
mos que o :Diario- é documen— 
to authentioo. vamo-nos regulan- 
do pelo que lemos. 

Fama 0 «Mensageiro. que 
banma paixão que nos domina, 

na necessidade de verbcrar fa- 
ctos, que indignam toda a gente 
seria; mas em todo o caso vamos 
revelar a nossa gratidão. dirigin— 
zlo—lbe tambem um ronsdho, não 
em latim, mas em portaguez mui 
claro: se quer que a nossa pai- 
xão acaln'ie. obrigue os agentes 
daqui a ler, quando não possa 
ser a consciencia mais escrupu— 
losa, pelo menos mais juiso. 

Desporte-se s. revd.um de 
nósate quando queiramos. Re- 
produzintns identica despedida. 
Até quando o (tosse patrício qui- 
zer. . . 

Quanto a responsabilidade 
dos jesuítas no desastre do Pa— 
droado, accrescentamos que fo- 
ram os discursas, que o atricio 
censura no seu estylo ma mon- 
dano que evangelico, e os perío- 
dicos de Lisboa que tractaram 
do assumpto, que nos instrui- 
ram. 

Lemolvos, e acreditamol—os 

' -,GBÁNDE commo“, 
INTERNAUUNAL 

A Commissão executiva do Gma— 
de Concurso Internacional. que terá 
lugar em Bruxelles em l888. dá 
por em quanto todos os seus 
cuidados á urgauisaran da secção 
do trabalho particular em quarto 
que lia deixar ver ao publico o que 
os operarios podem fabricar com 
ferramentas simples e ás vezes in— 
sutiicientes. . 

Os. proilurtos dos trabalhos sn- 
prameneionados executados manual- 
mente com ferramentas cujo preço 
nunca pode ser elevado, demons— 
tram frequentemente nos uperarios 
que os fabricam, um engenho iu- 
ventivo e um gosto perfeito. Alguns 
d'estes modernos artitices bem que 
[altos de educação technica, estern- 
tam trabalhos de verdadeiros artis- 
ta.—" outros pela síugrleza dos meios 
de execução, pela applicação de 
|.)rorosso.-' vizoaozuinos. a descoberta 
de mntf'rias primas d'um preço in- 
significante ou o emprego de mu- 
terias ou fornecimentosiuutrtisadus. 
conseguem : “  vozes incitar uma 
verdadeira revolução entrertas in- 
dustrias; todos tia.-dinonte trazem à 
grande obra comment a sua Colla- 
boracãn too preciosa. 

Jú numerosos pedidos chega- 
ram e muitos rt'aqur-tles trabalhado- 
res se preparam para entrar na lí- 
da. As instruções não hão de lhes 
faltar ou Grande Concurso: 0 Com- 
missariadc geral do Governo e a 
Commissão executiva ajudarão de 
todas as maneiras a iniciativa indi- 
vidual dos homens laboriosns. inl- 
ciativa sem anual presoutmttente. 
qualquer nação serto obrigada de 

“',-“L . “:*, 'I? 1 

*__-_ 

Discurso do nosso (leª 
patada dr. Frantzo 
Castello Branco = 

( California-rio) 

0 primeiro manpa apresenta—nos os 
resultados tlª'c CittlSÍtzltulll nos dois 
orçamentos do snr. iltotze Ribeiro 
e Mariana-: de Carvalho. 

O segundo Bartira os resulta- 
dos definitivos. taes como se eo- 
centram nºs dois pareceres-das com- 
missões do orçamento nos anura 
respectil'os. 

PROPOSTAS MINISTERHES 

Orçamento rertifiªparn o exercício 
de 1 1887 

Receitas : 
Ordinarias . 3%. 2003825500 
Extraordinarías (não 

provenientes de 
emprestimos) . "9:500-3000 

' L.__-_.___ ___. 

Total 3t.3 [0582—3300 

Despezas : 
Ordinarias . 33:53 BAM-Hi:! 
iEWrªª _.8—303516213 

Tot'ál' . ' 38.9“:5275055 
= = = = = =  

Drfcit : 
Orrlinario . ! .612:89359fi2 
Extraordinario. 8310351523 

Total . 9.623z7555155 

orçamento reetifientiro para o exercício 
de 1885-1888 

Receitas : 
Ordinarias . 32.Hl:27l5500 
Extraordinarias(não 

provenientes de 
emprestimos) . 2863006000 

Total . Buuren-5500 
= = = — _ :  :? 

Desportos : 
Ordinarias . 3&.090'78lôl 99 
Extraordinarias. 15713305003 

Total . il.66(:0185l02 

Deficit : 
Ordinario . . ' . ,  
Extraordiwio ." 

Total . , 8.9ot:3idiooe 
Differenças 

Para mais . t.?89:01h$000 
Para menos . 1%:80051100 

1.62%?! 5000 

Para mais tnºâmiõº'tíl 
Idem 659zºt tea 1 o 

2.28h6095353 

Pa'raªmedm . G&G-135?“ 

romenas nas omnussões 
' Do ORÇAMENTO 

1586-1587 

Receitas : 
Ordina rias . 3136958253300 
Extraordinarias (não 

provenientvs de 
emprestimns) . lltlzãnttsdon 

Total . stages-Jarinu 
. — _ _ . _ - — — — _  

Despezas . 
Ordinarias 35 8337376555 22 
Extraordinarias. 8. tom-tatua l 3 

Totnl . 515.035: kª?-3635 
”..-;---w, _ ...—._. ___—._...___. _. 

Dit/iii! : 
Ordinaria . LIST: in?-â!) tr! 
Extraordinario. 8317.4315] 5213 

Total . 0.503:B-iliôl 55 

1885-1886 

Receitas : 
Ordinartas . 33:à2/i:8ti65500 
E;"aurdinariad não 

provenientes de 
empretimos) 2803100500.) 

Total . :tàz'íl [ :  1 iii )Iiuti 

Despozas : 
Oniinarias . .liãâõgi; 
Eatraordioartns 30- , 3 

ao 'Efttêã—têã'jl 
Deficit: ' 

Ordinaria . l:877:708_;57í't 
Extraordinarío. 7:529:036;5003 

Total . oztouártaaoti 

Differençns 

Para mais . t:9ti:0365000 
Para menos . too.-soosuoo 

t :778:130i5000 
1:5ã-iz72i5198 

382:5l 13-55,“ o 
i_:_J.'i7:23ª'-$.'it)8 

3003476807! 
ato.—arte:; 10 
manuseado 

Para mais . 
Idem . 

Para menos . 
Para mais 

Vê-su, pois. que as receitas ' 
proprias do tliusottro Ct'csuernmrºdo 
ultimo anno . para e corrente 
t:622:0005000 rais. segundo 'a pro- 
posto do sur—. ministro da fazenda.!t 
reis I:778:Ulli)-3frtifi. segundo o pa— 
recer da eotlmtissãu. 

Vi" se nuns. que as despertos 
aonmrmtarani no mesmo periodo 
2:28lztttt0.—3íitm reis. segundo apro- 
posta ministerial, e i:937:000;$000 
reis, Segundo o pare-zer da com- 
missão. 

Vê—se ainda. que 'o dofiçi't total 
do corrente exercicio & superior ao 
do exercício de 18834886 em 
e:;ozoooõooo reis. sºuttnilo a pro. 
posta, o tªm 1591190301"! reis, 50- 
guudo o parecer. 

E' conveniente que se saibª! 
isto, poi-que emfim o muito. Mm 
ser triumphador. mas tambem não 
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sco illustre ministradasobraspu- e dà—nos um fraternal conselho. abdicar a sua rox—nina, assim como Pªrªnª“ " 'ºôzºuôªm ª mª“. lªml'm'ª ªlªº' jºªºª'ªªªf'º blicas cumprir oqueprometteu no Mudo obrigados. Não sabe- ª Elºfiª- -" ...E“ --º dos troimphadoms, costumava "" . . . . - . . ººº—3985563 antiguidade ir um escravo ' parlamento. instituindo na escola mas a que amiguinho se reto.-c, Ibes lmbrªr um, em, homens““ 
industrial algumas cadeiras pm num vemos que podesse ll'lltull' "'-' Eu represento n'este momento 

: "'? 
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O- Commercio de Guimarães 
o papel do escravo, perante o ser. 
ministro da fazenda. (Eixo.) Vou 
sempre lembrando a a. es.“, que, 
apesar de todas as altas dos nossos 
fundos, da consideravel diminuição 
no juro dos supprimentos para a 
divida flurtuante, e reais fortunas 
sabidas, o desequilíbrio orçamental 
e ainda mais importante do que no 
exercício anterior, em que os fun- 
dos estavam inferiormente cotados. 
os juros da divida fluctuanle eram 
mais onerosos, et., etc. 

E isto é que e decisivo. 
A titulo de mera curiosidade, 

quero fazer notar. que no parecer 
da commissao do orçamento de 
1886 as receitas sobem relativamen- 
te ao orçamento 139005000 reis. 
omqudnlo as despesas augmentem 
ron .t.-"repousam reis. ao passo que 
no [interior em discussão as receitas 
sohern reis [69:0008wu, e as dos- 
pesas, apenas iii.-000,5l reis. 

Quer isto dizer que emqnanto 
no parecer da oorumissão de 4886 
o desequilibrio orçamental se ag— 
grarnva ainda pria somma do 
“3:0006000 reis. n'este a dose- 
quilibrio & menor em 58:0001130 
reis que o da proposta ministerial. 

0 nuno passado quando se dis- 
cedo o orçamento, e ministerio que 
o tinha apresentado ja não estava nas 
cadeiras do poder. e não Sei se isto 
explicará a rasâo do facto que_dei- 
xo apontado. 

0 snr. Carrilhor— No 
dia 9 de fevereiro do 1866 foi 

- apresentado o parecer sobre o or- 
çamento rectificado e distribuido 
impresso pouco depois. N'essa dela 
nem se pensava na queda do minis- 
terio regenerador. 

0 Credor:—Será assim, 
e tambem não insisto n'esta questão. 

Continuemos na liquidação. 
Idas para ella ser cabal, justa 

e sincera terna—se necessario. 
por um- lado attendarnos as tia-spe— 
zas extraordinarias que por motivos 
de ordem publica se t-iioctriaram no 
exercício de 18854886, e não se 
repetiram no corrente. bom como 
ao acrescimo das receitas não pre- 
venientes de emprestimos, e por 
entre às despezas extraordinarias 
consignadas n'este orçamento e re- 
lativas a actos ou contratos da ini- 
ciativa e responsabilidade do ulti— 
mo ministerio regenerador. 

Só assim e que poderemos ver 
quem gastou mais, e quem gastou 
menos. (dpioadosl. 

No exercicio de 18854886 hou- 
ve as seguintes despezas extraordi- 
narias, que não se repetiram no 
exercício corrente, como se vê de 
parecer respective: 

Despezas extraor- 
dinarias de sao- 
de publica (pre- 
venções contra a 
invasão do 'cho— 
iera) . . 

Arruamentos . 
Installaçãe do go- 

verno do Congo 

! 3260503670? 
“35:55“! 33 

5%:0005000 
2396365835 

$a juntarmos 
ªj mmao das 
receitas erram-' 
dadas no pre- 
sente exercicio 
temos mais . [3783365000 

d:!"z3975835 

Continua. 
._.—“_ 

coumssaeluummPAL 
“ensaio na 24 n'aneeno na 4887 

, .,iPresidencia do ser. »dr. Luiz 
Kamparana de Moema,-.» pre- 
sente!-“eeu. José Ferreira d'ãlireu, 
voga. 

Abertura da sesªão às It' ho- 
ras da manhã. 

Acta approved-1. 
Lorem se os seguintes oiticica: 
—Do snr. vice-presidente da 

camara de Villa Verde, enviando a 
guia d'um exposto cuja ama reside 
u'este concelho. a fim de the serem 
pagos os subsidios de lactação. 

-—Do snr. presidente da cama— 
ra de Lanhoso, participando ter 

lordenado () pagamento na impor— 
'taricia de rota—.rar; t'ois xis antes dos 
expostos d'rstc concelho. residentes 
u'aqueila comarca. 

—-Do snr. presidente da cama- 
ra de Coimbra. enviando uma co- 
pia de contracto provisorio para a 
illuminarão a gaz uªaqtmlla ririade. 

_Dn snr. inspector da com- 
pauhia dos incendios, requerendo 

'duas pas de ferro, e duas enxadas, 
e a pintura nas bombas de incen- 
dios. 

-Do snr. Escrivão de Fazen- 
da d'estn concelho. pedindo diver- 
sos ecrzlnrocirnentos acerca das per- 

[contagense productos das derra- 
mes municrpaes. 

Lorem-se os seguintes reque- 
rimentos: 

—-Do snr. padre José Antonio 
da Silva Agueda, parceiro na fre- 
guesia de S. João d'Airão. pedindo 
se lhe atteste qual u comporta- 
mento moral, civil,. lose e poli- 
tico. 

Deferido. 
=Do snr. padre José Antonio 

Marques, parouho da freguesia de 
S. Martinho de Saude, idem._ 

idem. 
-—Do snr. Francisco Gonçalves 

Fernandes Moreira, d'esta cidade. 
pedindo licença para collocar um 
toldo na [rente do seu estabeleci- 

qªº mento. 
Deferido. 
—'Do snr. Joaquim Alfredo 

Ferreira Leite, d'esta cidade. pe— 
dinde licença para Substituir duas 
portadas do predio. que possue na 
rua de D. João I.“,em peitons. 

Deferido. 
=Do snr. Francisco Ribeiro 

Martins da Costa. pedindo austeri- 
sação para construir um predio no 
logar do Cruzeiro. freguezia de Gon- 
ça, em um terreno que pessoa no 
mesmo logar. 

Deferido. 
Resoluções : 
Foi arrematada a obra da re- 

paração de largo de S. Sebastião. 
desta cidade. 

Foi approvado o rojrcto da 
obra da reconstrucção e uma par- 
te da praça de 5. Thiago. 

_Foi approrado o projecto da 
reconstrucção da viella do Cantor. 

———Foi approvado o projecto 
do encanamento d'aguas do tanque 
e deposito de largo das Lages para 
o tanque das minicas. 

—-—Foi nomeado Antonio Jose 
Lages, professor ofiinial ein S. Tur- 
quote, para vogal substituto do ju- 
ry dos exames de instrucçãe pri- 
maria, visto achar-se impedido n vo- 
gal padre Antonio Garcia Guima- 
rães. , - 

.—itesolveu-se que logo que 
esteja em execução o orçamento 
supplementar do corrente anno, se 
pago; o que estiver em dívida aos 
professores de instrucção primaria 
e aos amanuenses extraordinarios 
da secretaria da camera e da admi- 
nistração do concelho. 

—Hesolven-se que sejam pas- 
sadas e assignndas as obrigações 
do novo empire—“timo votado no or- 
çamento supplementar a conversão 
dos anteriores emprestimos. 

E não havendo mais nada. a 
tratar, o ser. presidente encerrou 
a sessão; era meio dia. 

%%%&—- 
& 

dª? Minoria 
D. J não Ohrisorstomo 

Este veueraudo velado 
portugucz, e iutemerato cidadão, 
provocou as iras josuiricas contra 
a sua—Memoria acerca de lªn— 
droado do Ultramar—. A rm- 
prensa jcsuitica tom-no tomado 
por alvo das suas inrectivas; e 
a seita conseguiu quee Sé Apos— 
tolica applauda aquella guerra! 

Acerca d'ema carta, escri— 
pta por Sua Santidade Leão Kªli 
& iai respeito, considera e dor— 
ual de Gornmercio- de Lisboa : 

«O sublinhado é nosso, e 
aecentua duas coisas curiosas: .e 
indicação para que a Memoria 
seja sujeita à censura da egrep, 
e ameaça aos nossos bispos para 
que se não esqueçam de que são 
orais romanos que portuguezes le 

Pois que sejam, se são_ ti— 
midos como orelhas e carecrdos 
do sentimento patriotico bastan- 
te para repellir qn..nto oli'cuda. 
a dignidade e os interesses d'eª- 
te velho paia: ganharão em sym— 
pathins na curio o que perderão 
cin authoridado moral no seu 
paiz. 

Quanto à Memoria, & amen- 
ça incita-nos a let—a. A sua in- 
clusão no—Iadcs—ha dc des- 
pertar este ap otite a muitos ou- 
tros, e com ele o patriota exem- 
plar, que solªfre iras de Roma, 
adquirirá mais profundo respei— 
to e mais largas e. vivas sympa- 
thiail entre "os seus coincida- 
dão 8. &; 

Portuguezeii primeiro que 
tudo ! 

___—'»g—q—n- 

Lie entra 

0 snr. dr. Luiz Augusto 
Vieira, conservador privativo de 
registo predial d'esta comarca, 
obteve 30 dias de licença. 

Ao «Commercio do 
Minho : 

Este periodica bracarensames— 
pendendo em eslylo reles que lhe é 
conhecido no que ponderamos sobre 
as contradições do seu procedimen- 
to, explica-as assim: 

«0 que escrevemos em tempo 
a respeito de coifas : coirõre ici 
questão de mera brincadeira. 

Nunca tornamos a serio os de- 
feiissores do berço chamados as an— 
tlmsiaslas, nem tão pouco e Com- 
mercio de Guimarães:,“ 

Foi por nrinzadplra que o ar- 
chi-loln insulton uma população in- 
teira, que nunca lhe fez mal! 

Pois tique-se com esse geito. 
Nós despedimo-nos de mais expli- 
cações, ou polemica com quem, a 
,brincar, escocea. 

Continue a insultar, cuspe as 
injuries que caracterísam o seu es- 
tylo: depois d'aquella explicação, é 
mal empregado o tempo em res- 
pender-lhe. 

Os religiosos jesuítas que se re- 
galem e orgulham com tal soldado. 

Osnr. barão de Paço (Al- 
fredo) feiagracindo com a com- 
monde da Conceição- 

Blu-ice. 

A esceilente banda do regi- 
mento de infantaria 20 tem tocado 
todas as noites. à excepção das dos 

claros da Gama, Adelino Coste - 
Avelino Guimarães, D. Antoniº 
da Costa. Alberto Sampaio, Uli- 
Veira Guimarães, Vieira d'An- 

domrngos e quintas—feiras por tocarirlr'uilc, Braulio fluidas, [i. Leite 
no jardim, em frente do hotel da 
Oliveira,onde continua hospedado 
e ser. general Jorge Candido Pi- 
nheiro Furtado. 

0 snr. general tem se mostra- 
do muito satisfeito mm a banda, 
tendo rlirigiln palorrns de muito 
louvor ao seu digno regente. e snr. 
names. 

Eilectivamente a banda do re— 
imento de infantaria 20 ,e hoje uma 

gas melhºres da provincia. 

Falleoimento 

Depois de prolongados colíri- 
mentos, fallecou na quinta-feira o 
snr. João José da Cruz Basto. anti- 
go e acreditado selleiro e corrleiro,e 
sogro dos conceituados negociantes 
d'estu praça. os snrs. Luiz José 
Gonçalves Basto e Gervasio Antonio 
Pinto. a, 

A toda e familia do finado di- 
rigimos o nosso pesame. 

_.——oo*————-— 

EX 811188 

Na sextaofeira terminaram os 
exames d'iustrncçiio primaria n'es- 
te concelho. 

Damos em seguida eresuitado 
d'esses exames nos ultimos dias : 

Lavores: Approvades todas as 
examinandas. - 

Dia ” 

_ ' Provas creu: Keria Hewlett 
Ribeiro, bom" com 5 vel.; Limit 
das Dores Martius Leite. bom com 
6 vai.; Elvira da Conceição Carrei- 
ra, bom com 5 vai.; Aurora Altier— 
tina Vieira Saraiva. bom com 5 
vel. ; Maria 1 use Guiomar das Do- 
res, bom com 5 vai.; Julio de Frei- 
tas Loureiro, bom com 6 vai..-Julie 
ta Guimarães. sufiicieute cum & 
valores; Joaquina da Silva Teixeira, 
bom com 5 vai..- Maria d'Oliveira 
Couto, bom com 7 vel.; Cacilda de 
Jesus Gomes, bom com 7 vel.; 
Branca Maria. bom com 5 valores; 
Por-cia Emilia, bom com 7 vel.: 
Elvira Joaquina Pinto de Figueiredo 
suficiente com i val. 

«Aurora da Penha.: ' 

Couro haviamos noticiado. 
publicou—se hoje n'esta cidade a 
Aurora do Penim, numero nui- 
co, em beneficio dos melhora- 
mentos da frrtnosissitua serra de 
Santa Catharina. ' . 

A Aurora da Penha, alem 
d'uma selecta e distincta collabo— 
racão. vem illusirada com e re- 
trate do nosso eslirnarel conter— 
raneo, o snr. Antonio José Fer- 
reira Caldas, um dos mais eu- 
thusiastas e activos trabalhado— 
res d'aqnelle oasis vimaranense. 

São collaboradurges d'esta 
. Jªk: 1!- pxceilcnlc publicação“ Bs eurs. 

Albano Pires, Virginia d'Abreú', 
Guiomar Torrezão, S. da Costa 
Vieira Leite, Albertina Paraiso, 
F raneisco José Machado, Eduar— 
do Carvalho, F-Martins Sarmen- 
to, conde de Margarido, l?padre 
F. ] .  Patricio, Jose de reitas 
Costa, Julio Cesar Machado, An- 
tonio Fogaça lose Sampaio 
dre Domingo; Ribeiro Birigui,; 
reira Caldas, Alberto Silveira, 
padre Abilio de Passos, E. San— 

de inistro, Franco Castello Bran- 
co, padre ] .  A. F. G.. padre 
M. L. Mei-lins, GaSPar Roriz, 
L. M. e Alheira Bellino. 

Felicitamos os promotores 
'da Aurora da Penha, os nossos 
amigos Milano Belliuo e Albano. 

. Pires. por i.e.irL'lli cºnseguido do— 
tar a nossa lim-ratura. com mais 
algrunas p':'eciosas producções, 
r: agradecemos-lhes o exemplar 
com que nos oirs..eqitiai'arii. 

D preço de tão interessante 
pahliraçãoé de 200 reis para 
cima, como esmola. 

-——————*— ___ 

Na ilha de Tristão de Cu— 
nha os habitantes constam de 
3 homens e 95 mulheres. 

Desgraçados homens. . . o 
pouco ditosus mulheres. 

——---< och—— 

Resolução 

Na. ultima sessão. a com— 
missão executiva da camara mu— 
nicipal rcsolveu pagar aos pro- 
fessores de instrueção primar-ia, 
aos amauucrrscs csiraordinarios 
da secretaria da camara e da atl- 
minislração, logo que esteja em 
execução o orçamento supple- 
mentar do corrente anno. 

( A  joia» 

Com este titulo começou e po- 
blicar-se n'esta cidade uma revista 
quinzenal litternria. dedicada às da- 
mas vimaranenses. 

São seus redactores os sn:-s. 
Domingos Guimarães e Jan Otnip. 

Agradecemºs :| sua visita,.) de- 
sejamos-lhe vida longa. 

.,,» n..., . _ .. - 

A soh—irriprãu para o instituto 
Pasteur r-stavn. ris ultimas noticias, 
em ["rançama quantia de 1:872zô'15 
francos e 33 sentimos; eu tanto co- 
mo 337:(1726380 reis. 

-———-=oow——— 

Avlaso aos contribuin- 
tes 

O preso para, .e paga— 
mente das toi-mirins prestações de 
contribuição predial e industrial, 
com os por, cento ou quota minima. 
termina no ultimo dia do corrente 
mez, depois do qual começam a 
correr ti.—' li por cento de. juro da 
more sui-re as suas prestações não 
satisfeitas. 

SS. Sacramento 

Na parorliial egreja de Santo 
Estevão de Urgezes. celebrou-se 

>hontern a festividade do SS. Sa- 
cramento. 

De tarde sabio uma vistosa 
procissão. 

._.—ng..— 

Festividade 

Houve hontem na egreje de S. 
Domingos solemne festividade em 
louvor de S. S. Coração de Maria. 

Esta festividade” ”foi precedida 
de novenas, comos-nos nunes ante- 
riores. 



0 Co ninercio de Guimarães 
Prevenção 

Os sellos da taxa de 233 reis, 
typo antigo, deixam de ter valor 
desde o dia 3 l  do corrente. 

———_-————-— 

Madonna.. . pede e consegue 
que o marido a deixe ir ao aspecto. 
colo da Opera Comiquo. 

Em quanto run estava no thea— 
tro, alle distraia-so no club. 

De repente chegou a noticia 
do grande incendio. 

O marido correu ao logar e no 
auge do desespero, queria romper 
as chamlnns. revolver os destroços, 
procurar rmlim a idolatrado esposa 
n'aqucllc medonho cabos. 

l a  pôde fazer :: retirou-se 
desolado. 

Mas. . .  a decepção! ao chegar 
a casa coroou-ou a mulher muito 
[);-|D deitada c agasalhada. perfeita- 
manto tiantuilla. 

—-0 que! Pois tu estás aqui! 
exclamou ello admirado. 

—-Como tés. Acabou o espe— 
ctaculo, voltei para junto de t i . . .  

_E ª O f i lo. . ?  

——0h! magnlâcotNão imaginas. 
A Simonoto cantou como um rou 
xinol! . . . 

—E o resto? 
-—Tudo perfeitamente. Um pa- 

raiso. 
(A” vista d'lsso o marido apres. 

sou-sc & tratar do divorcio). 
. 

Fragmcnt l d'uma conversa 
a porta do thc-atroz 

-——Como sun feliz encuu— 
trando-a a agoraxmla voz mais 
bella e radiante. Se me dá'li- 
Ct'nçll. irei. comprimental-n 
amanhã ás IO horas. 

_Ohl não, nunca me !e- 
ramo antes do meio dia. 

Pois é exactamente porisso. 
* 

—-N'uma estação do cami- 
nho de ferro: 

Cinco minutosde demora- 
Passa um empregado lc— 

vando um pote com agua. 
-—-Far. favor, diz uma 

passageira. tnclinando-sc na 
portinhola, dit—me um pouco- 
rhiulto de agua? 

_Estzi suja, minha senho- 
ra. senão. . . 

—Não faz mal, é para lavar 
. as mãos. 

o . _ 
Entro dois deputados, 
--0 que, pois v. ex.ªainda 

mettido n'esta fornalha de Lis- 
boa. com ir para :: provincia. 

——Eu costumo aproveitar 
a abertura das catnaras, para ir 
viajar. 

“Á.—N NU NCIÓ'S" ' 
Joaquim José de Efei- 
ra medico e cirurgião 
pela Escola. Medico 
-0irurgicado Porto. 
professor eden—tivo 
e director da Escola 
Industrial FRANCISCO DE 
[iºl.LANDA, em (inima- 
TRES! 

Faz saber que a matricula 
[au-u as dill'erentes ' cadeiras 
d'esta escola no proximo anno 
li-ctivo, estará aborta desde o 
dia 1 até i õ  do proximo mas 
de setembro. 

As cadeiras são: _ 
|.” Arithmetica,gcometrm 

elementar (: contabilidade in- 
dustrial. 

2.º Desenho elementar o 
industrial. 

3." Chimica industrial. 
Us cursos são diurnos e-noctur- 
noe.Nos primeiros ensino-se o 
desenho elementar em dias a l - '  
tornados ás creations do sexo 

_ _  

- 

masculino deli a l'). annos ill-tanto convida todos e qmes- 
idade, e às do sexo feminino de 
7 a 13 nunca. 

Nus cursos nocturnos en— 
sina-sc tanto o desenho elc- 
mentar como todas as mais 
disciplinas que formam o qua— 
dro d'csta escola aos indivíduos 
dos dous sexos d'idado suprrior 
á que fica referida. 

Para a matrícula no grau 
elementar de desenho nao se 
exige habilitação alguma. Para 
todos os outros cursos é indis— 
pcnsavol sabor lêr. escrever o 
a s  q u a t r o  operações. Pztt'ãt tl 
matrícula no grau industrial de 
desenho (: nccrssaria a appro— 
vação no (ll-senho n-lcmrntar. 

A matricula (: completa- 
montc g ra tu i ta ,  e para os 
aluinuos de (lc-senho que preci- 
saremmescoln fornece ainda gra 
tuitami-mo papel. lapis,crayoa. 
tintas. carvões. etc. etc. 

Os alumnos que ilescjarmn 
matricular-se. deverão compa— 
recer dentro do referido praso, 
em qualquer dia util. dando as 
10 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, ou desde as 7 ás m ho— 
ras da noitr, na secretm-ia d'es— 
to escola, aonde lhes serão da- 
das todas as informações [)"BCI- 
aas. As aulas abrir—se-ltão em 
19 de setembro. 

Escola Industrial «Francis- 
co d'llollaudan, 20 d'agosto do 
(887. 

' O Director, 
. Jooqm'm Jose de Meira. 

EDITAL 
A Cominissâo Muni— 

cipal (lºcate Cance- 
lho de (illlnlarâeu 

Faz saber que no dia “M 
do proximo mas de setembro 
Belas lt) horas da manhã nos 

aços do Concelho tem do ar- 
rematar-se em hasta publica as 
seguimos obras: 

Eucauamento d'aguas do 
tanque o deposito do largo das 
logos para o tanque das Domi- 
nicus. sendo a base da licitação 
a quantia de 2:30:000 reis. 

Reconstructaio de uma 
parte da praça de 8. Thiago 
sendo a base da licitação a 
quantia de 36:000 reis. “ 

Reoonstrucçãu da viella do 
Cantor. sendo a base da licita- 
ção a quantia de 68:000 reis. 

As condições estão paten- 
tes na secretaria da Caruara 
para serem examinadas pelos 
interessados. 

E para constar se pascoa o 
preconte e outros de igual 
thoor, que Vão ser aliixados nos 
lugares mais publicos. 

Pocos do Concelho do Gui- 
marães, aos 24 de agosto do 
18871: ou Antonio José da 
bllva Basto, secretaria da Ca- 
mora,o subscrovi. ' 

0 Presidente. interino 
José F. de Abreu. 

- EDITllL 
A ()omnnissâo DIuni- 

cipal (Peste concelho 
de Gunnar-fieis 

A Al saber que no (lia 
, l ã  (lu proximo me: 

de Setembro. pelas 7 horas da 
manhã, tem do proceder-se á 
Vlsluris,r_nodição e avaliação de 
um terreno baldio no monte de 
Santa Martha, roximo aolu- 
gar das Casas ovas. da fre- 

:guesia de S. Romão de Renda- 
fe, afim de ser ul'orado, c por 

quer pessoas interessadas ª 
comparecer no local. disc ho— 
ra indicados para os fins con- 
vementcs. 

E para constar se mandou 
publicar o presente e aflixar 
outros de igual thcor nos loga- 
res do costume. 

Guimarães. 211 d'agosto de 
1887. E eu. Antonio José da 
Silva 3asto secretario, o sulis- 
crrVL 

O Presidente. 
Luiz Martins Pereiro de Marrazes 

EditOSÍé somas 
2.ª Publicação 

N () Juiso do Dirt-ito da 
comarca de Guima- 

rães e pelo cartorio do escrivão 
qm— estv nssipna, no ingeutario 
orphanologlco. a que se proco- 
de por falleclmrnto do Boaven— 
tura Mendes. viuvo e morador 
que foi no lugar do Mourisca 
(| Alemala fruguosiu do S. Thia- 
go de Ronfe d'asta comarca, 
« em que (: inventariante a ca- 
beça de casal. sua filhtl Joaqui- 
n Mendes da Silva, viuva. de: 
mesmo logar e freguesia, cor- 
rem cditos de 30 dias, que so 
começarão a contar da publica— 
ção do ultimo aununcio. a citar 
não só todos os credores de in- 
ventariado. drsconhreidos e re- 
sidentes fora da comarca, mas 
tambem o eir—herdeiro. filho 
do mesmo inventariado. Joa- 
quim Mendes da Silva, do 
maior edadc e ausente em par- 
te incerta (lu Imperio do Brazil. 
para fallarcm (: assistirem a 
todos os termos até final do 
referido inventario o dedusirem 
seus direitos. seu: prt'jniso do 
andamento d'cllc, como pres't 
crevo o " 4.º do art.  696 do 
codigo o processo civil, sob 
pena de rcvrlia. 

Guimarães. 9 d'egosto de 
(887. 

Verificado 
Santos 

9 escrivão 

José Joaquim d'Olioeira 

Editos de 30 dias 
2.“ Publicação 

ELO Juiso de Direito 
n esta comarca e car- 

torio do escrivão abaixo assi- 
gnado. correm rditos de triu- 
ta dias. citando todos os lega- 
tarios e credorosincertos e do— 
miciliados fôra d'csta comarca, 
e bem assim o interessado Do- 
mingos Antonio Pereira, soltei- 
ro maior. ausente em parte in. 
certa no Imperio do Brazil. p t- 
ra assistirem a todos os ter- 
mos até final do inventario de 
menores por obito de l_.uiz Au- 
tuncs Pereira, que fºi da fre- 
guezia de S. Miguel das Cal- 
das, isto na forma que dispõem 
os 55 3.º e 4-º do art. 090 do 
Codigo do Processo. 
& ,Guimaiàes, “2 d'agosto de 
4887. 

Verificado 
Santos 

0 escrivão 

AN N UN CIO 
GRANDE HOTEL DE GUIMARÃES 

po do Toural em frente do 
jardim publico. recebe com 

0 melhor asseio ecommodidade 
os hospedes que disso se quei- 
ram aproveitar. Boa casa. boa 
|in.1-ilio.bo:t meza. casa de bi- 
lhar saiu de visitas com um 
bom piano, tudo isto é convi- 
(l-llivu. 

ESTE Hotel situado no Cam- 

0 proprietario 
Joaquim load Porcina. 

Venda de quintas 
EM 

FAMALICÃO 

*? ENDEM-SE os dos! quintos deno— 
' miudas «Campanella» e “erro., 

que so compõem de casas nobres e da 
onselros. terras luvmdiss o do msttn, 
aa. freguezis de Requião, da comarca 
d'f Fsaalicio, dista-ito d'um: villa ( 
kilometros. inntaa ri. estrada real que 
vao para Guimarães: tem abn'ulu'nte 
ligou permanent : com seu grande tuaqno 
o pomares junto a casa. I'm-.a ver e 
tratar. com Jos-'s xl' iranin o Sou-ªu da 
fl'" 'in-'na vie S. l'nio de Sª': it'- xls 
Íllll'!lln& count—m. 

medicoQuintolln, premiado corn o (li— 
pluma de Monção honrosa na exposi— 
ção industrial do Porto de [887 

STE precioso depuratiro do sangue, bojo. tão notavel- 
monto conhecido tªll! todo o reino como no estrum— 

geiro. é infalivi-l em todas as doenças de natureza syphvlttioa 
escrufulosuS. rheumatlcas r de polle. Di—sv gratis ll'li filhoto 
a quem o Praiamar d'u-ste deposito. onde se ertcontram Hulme- 
radas as muitas experiencias feitas nos hospitaus puhl nos, anos. 
todos de mrdicos e doentes particulares, devidamente reco- 
nltecidos e por sua natureza insuspoitos. 

Em todas as terras importantes do pais ha depositos. po- 
dendo portanto encontrar—sc GIII todas as plan-macias. 

Depositarln em Guimarães—Manoel José. dos Santos—lina 
de Santo Antonio, tambem depositario das aguas de Vidago. 

FUNDIÇAO DE GUIMARAES 
nos DE em vmar-ra 

N'esta fabrica ha grande sortimento dr fusos para lagares 
de differ-entes grossuras » tamanhos e de u n'os syatf-nns'. ,com 
appurolhos que não prejudicam as pºdrils. p 'lo pri-ça ill-_ 050133 
reis para cima. assim comoise encontram fogo-?s economicos de 
todos os systemas para cosmhar a lenha e curiºsos bombas 

para poços de todos os svstcinas. ' ' 
Continua a fazer toda a obra de fundição e serralheria que 

lhe seja cncommcndada. assim como portões. grades fundidas ou 
forjadas de dill'crentcs gostos. e mais objectos proprios [)lllil uso 
domestico. garantindo o seu trabalho. 

Os objectos acima mencionados encontram—se no seu depo- 
sito no largo de S. Sebastião.—Guimaraes. 

0 PROPRIETARIO 

José Mendes de Castro 

- uma na BAGAÇO 
G ª q ª m m l n ª —  

RENSAS E LAGARETAS PORTATEIS com apparclho 
de svstema Díabylle, ou-com apparelho de systems 

mes Hake, completas com fuzos do 0.05 qm até 
0'",l(l qm de diametro,sen do os apparellios com ou sem porca 

de bronze. variando o seu preço de M$ » 1853000 reis tendo 

um desconto de 5 a 10 p. e. conforme o seu tamanho. 
Fazem-se fusos com ou sem appurelhos para collocar no 

centro dos lagares sendo o seu preço com qualquer dos apparc- 
lhos desde 215 0 1063000 reis com o mesmo desconto acima dl- 

t º .  

uai uer fuzo ucestcja feito. 
q qIªuzos couci porca usual de 2. 3 o 4 alavancas fixas“ E“ de 
desarmar ao preço de 63000 reis para cima. » . . 

Remettefn-se quacsquer encommendas que nos seja feita 
para a província. e enviam-se listas gratis (de preços) ! quem ou 
pedir mesmo pdmrreio. 

FUNDICÁO DA VICTORIA 
= D E =  

Manoel Luiz Sentieiro ”;_;—ff 

Abilio Horia d'Ahmitla Coutinho ' 
._ _, acaso 

Licor depara-tivo vegetal. iodado lll;- 

Fazem-se apparelhos de ambos os system as pa ra applicar . 
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O Commercio de Guimarães 

“'ª—““ ºf ! . o Garzª-.Em ma GHIMMES “ºff““ 
- fâ  tre . . . . . 15400 ' , , - ,", , Annuzgcijmu eommunieadna pºr linha . 30 gear-mdeºâuímãa,idcm. . . . mm . Hummm Emmmmmçãn nªum.". . . . . '. . . _ , ºu Numero avulso . . .“ . . . . 40 rir ' « 

. : ...;. , * 8:13, Jiª/“=. NOVA. DE SANTO ANTONIO, 86 "“,.”— 
2: “Em." 3512332“ 33: 3355531135. .. . _ GUIMARAES "505523211: ““If, 353513;:::ngmªmg 

crm-;PANHM. mmm MMM 
CAMPD DE—S- FRANCISCO '" - , 

; .*.'€._ “fx — N.:» 14 A 15 
. l ' a ' x  ' n ' “ ?  ' "- '-.'7 | .  

liçãº:” _ Errª-cf”, . " l . . . .  . o ,  » “Agarra;ar,-;;? G UI MA nua—s 
ª“??? 

Vinde vêr 
. A . “  

Excellentes e ainda. não igualadaf. nxachinas de cose-ªr, de LANÇADEIBA OSCILANTE, que esta. couxpanhia teln á venda 
. N[ [X.IJA 1% lj; A IJ [ N G L E Z A As suas grandes vantagens são; 

: Braço muilo elevado. (INCORPUHADA POR CARTA “BALI—JM 1839) lançadeira que leva um carrinho de algodãº. 
Não precisa rm-hrr cane-Ila nem culiur u lançadeira . 

A agulha (: sempre ajustavel Uu duis mil lonnlus nªum minuto! PAQUETES A. SAHIR DE LISBOA Levissínms nn U'nlmlhn « silvncínsas sem eg.-un * 
) . ' I ' . . . .  | |  . !  ! . 1 [camino n malls pm'lvllo c mms Plastico. lun lnrm i - t l -N- l  mmº Ill? PI.-ATA,—E_ml de Agº—“"“ Pªrª: Pcrnambuco,Bahm.! nos [peidos mais grossa.—: '" dº Janelro, Montewdeu, ª nllºººª'ªl'fªª- [ Não quebra as agulhas, nem cor-la a fazvnda; lodo o seu mmzhínisn.u (* uiuslavcl (' cum () uso & ITAMAR—Em 28 dp. _.xgosm. pm: S. Vicca!e,lªernamhuco.' , “os auuos esta a nmchmn sempre pc:-term . Mªceió, Balm, Rm de Janeim, Santos, “entendem eBucnos-Ayrea 

* 
. 

. ' ' , . ,: “ .  , “ _ 7 .  _ : ______ GARANTIDA SEM [JIMI l ES * ' 
tAcceilmn-SQ passageiros com hj.—bordo para muilns Outros:! .gif-;*"? "%" Ig, |por 05—— Para mms esclm'emmelmm dirigir—se áagenciu Central no , um; ªnimªr-€ Ao alcance de todas as fortunas. Vnnde-sc :: prestªçªº-ª «hª 501.) REIS SEMANAES 'h Í'l'o'rto: rua dos !ng!ezcs,_ 23—aos agentes G'ruilherxne O. àª',"ºm31NGEB sem prestação de entrada, e & dinheiro com grande [lascunlm ,. , I'l._a_1t &: CJ.-uu ás differences correspondencias em todas as “ ' prmcnpaes cidades e villas. 
Unico correspnnd ente n'esta cidade, Luiz José Gon- calves Basto,—Largo de S. Sebastião. © INGER A que tem obtido em todas as Vexposições os primems premios. a ainda na ultima exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premia superior à 

'y— medalha d oiro. 

, . , G QN . PINHEIRO CHAGAS _; A que se faln'irq ejegde directamente a publico. cvilnnsln assim qm: «» mnsnm an ,E? LU na GENELIOUX M ___. “à,-ggããINGEBeugzmado com asnmllaçoes, & tornando-ec d'esln furnm :. sua GAMN'E'M bULIDA : " ' " .. 'f ª“ vosv. suco mans na , , ,): 1 ª A8 DESBBBEHTAS UE JUCA fa». 
* ERNESTO CHARDRON A TERRA E O MAR , Vendeu sim no :mnmlc [S:-“vi ;: runrmc qunnlídalle du (3315282 nmahinns! devido istoá 

Lili ' =-- Um grosso volume illuslmdo ' - sua grªndª ªceitªçãº, pplrutannio as:—'Em tudos 05 outras usa-mas mudemos, que já 
:: com : ªªumis poderão competir cum a machina HME“. _ 

'» ' <- ., ' ' '_ I20 esplendídas gravuras , . , . _ ªª Adefeza dos hvrel Emmy _ . . . Wu %*? N' ”ª SÉ H 
=.: ros Ricamente carlonado 9 or- .; ul. . ' * ª - 

*“ “_ undo por folhas. . . 5000 

' 

Não tem rival debaixo de nenhum conceito, util,-stand" & Ver-dade :, " RESPOSTA A' «DIFFAMAÇÃOn Guillard, Multa-(TEC : editores (Festas palavras anais hl-llb' MILHÚES de nluchínas saída:-5 dan hill-"rl!!! tabri— : 
. * ' , calão 
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